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Donald Trump continua in-
sistindo na ideia de que o Cana-
dá deveria se tornar o 51º estado 
dos Estados Unidos da América. 
Essa ameaça à soberania do país 
vizinho, em conjunto com a guer-
ra tarifária iniciada ainda em ja-
neiro deste ano, já trouxe ao me-
nos uma implicação prática: nas 
eleições canadenses realizadas 
nesta semana, o Partido Liberal, 
de centro-esquerda, “renasceu 
das cinzas” e saiu vitorioso.

Até o começo deste ano, as 
pesquisas vinham indicando 
que o Partido Conservador, de 
centro-direita, venceria as elei-
ções com uma folga razoável, 
tirando os liberais do comando 
político do Canadá (onde estão 
desde 2015).

Embora seja uma ideia com-

pletamente sem sentido -como 
várias outras do atual presidente 
dos EUA-, achei que seria perti-
nente tentar responder o seguin-
te questionamento: o Canadá te-
ria algum ganho caso se tornasse 
um estado dos EUA?

Alguns afobados responde-
riam que “sim”, tomando por 
base apenas o nível e a evolução 
do PIB per capita de ambos os 
países. Segundo dados do Banco 
Mundial, em 2023 o PIB per ca-
pita dos EUA foi de cerca de US$ 
74 mil, quase 30% superior ao do 
Canadá, de US$ 57 mil (em am-
bos os casos, já ajustados pela 
paridade do poder de compra e a 
preços de 2021).

Além de maior, a evolução 
nos EUA foi mais favorável: entre 
2015 e 2023, o PIB per capita no 

país avançou cerca de 18%, con-
tra apenas 2% no Canadá.

Não obstante, embora o PIB 
per capita apresente uma corre-
lação elevada com os níveis de 
bem-estar da população de um 
país, sabemos que ambos não 
são sinônimos perfeitos. O índi-
ce de felicidade e satisfação com 
a vida dos canadenses tem sido 
superior ao dos EUA há quase 15 
anos, desde que teve início o cál-
culo desse indicador. E não é difí-
cil entender o porquê disso.

Enquanto a taxa de homicí-
dios nos EUA é de cerca de 6 por 
100 mil habitantes, no Canadá ela 
é de pouco mais de 2. Já no caso 
da taxa de suicídios, ela é de cer-
ca de 14 por 100 mil nos EUA (e 
sobe há mais de duas décadas) e 
de 8 no Canadá (e vem caindo).

Em termos de longevidade, 
a expectativa de vida no Cana-
dá continua subindo e para todos 
os grupos de renda, chegando a 
quase 83 anos nas estimativas 
mais recentes. Já nos EUA, esse 
indicador está relativamente es-
tagnado há algum tempo, em tor-
no de 79 anos. No que toca à edu-
cação, a nota média dos alunos 
de ensino médio do Canadá na 
prova internacional PISA, tanto 
em leitura como em matemática, 
tem sido sistematicamente supe-
rior àquela dos EUA.

Voltando aos indicadores 
econômicos, o desempenho ma-
croeconômico do Canadá é mui-
to mais sustentável do que aquele 
dos EUA. Segundo o FMI, a dívida 
pública líquida canadense foi de 
apenas 12% do PIB em 2023, em 
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tendência de queda meados dos 
anos 1990, ao passo que o endivi-
damento líquido nos EUA está em 
quase 100% do produto e sobe há 
mais de duas décadas. Do mesmo 
modo, o passivo externo líquido 
do EUA continua aumentando ex-
pressivamente há quase três déca-
das, ao passo que o Canadá é cre-
dor externo líquido.

Mesmo em termos de insti-
tuições econômicas, o índice de 
liberdade econômica da Heritage 
Foundation (um think tank con-
servador) aponta, na leitura re-
ferente a 2025, que o Canadá é 
mais “livre” do que os EUA (75,5 
vs 70,2). Sim, é verdade que esse 
indicador recuou nos EUA desde 
2021 (estava em torno de 76 en-
tre 2012 e 2020). Contudo, desde 
2008 o Canadá tem sido mais “li-
vre” do que os EUA.

Com efeito, os EUA é que ga-
nhariam incorporando vários 
aspectos das instituições eco-
nômicas e do estado de bem-
-estar social canadense, e não 
o contrário. 

⁄⁄ VITIVINICULTURA

O suco de uva brasileiro ga-
nha protagonismo na Wine South 
America (WSA) por meio de ini-
ciativa do Instituto de Gestão, 
Planejamento e Desenvolvimen-
to da Vitivinicultura do Estado 
do Rio Grande do Sul (Consevitis-
-RS). Em seu estande, a entidade 
expõe os produtos de seis viní-
colas: Aurora, Gallon, Garibaldi, 
Nova Aliança, Organovita e San-
tini. A feira se encerra nesta quin-
ta-feira (8), em Bento Gonçalves.

Democratizar o consumo e 
destacar o suco de uva como be-
bida saudável para todos os pú-
blicos estão entre as justificativas 
do presidente do Consevitis-RS, 
Luciano Rebelatto, para a escolha 

do produto como atração princi-
pal do estande. Outro fator está 
no percentual de produção, con-
sideravelmente maior do que de 
outras variedades. “O suco de 
uva responde por mais de 50% 
da destinação da matéria-prima 
da vitivinicultura brasileira, o 
que evidencia sua importância 
na cadeia produtiva e o protago-
nismo conquistado nos últimos 
anos”, destaca.

Dados do primeiro bimestre 
do ano apontam para uma que-
da de 38% nas vendas de suco na 
comparação com igual período de 
2024. De acordo com Daniel Pani-
zzi, presidente da União Brasileira 
de Vitivinicultura (Uvibra), a prin-
cipal causa da redução é a condi-
ção climática do ano passado, que 
provocou queda de produção nas 
uvas de mesa, usadas para suco. 
“É uma retração natural por fal-

ta de produto”, frisou Panizzi du-
rante palestra realizada na WSA 
2025. Segundo ele, os próximos 
meses serão de recuperação das 
vendas diante da maior oferta de 
produtos já desta safra.

O Consevitis-RS ainda realiza 
outras ações vislumbrando a co-
mercialização, promoção dos vi-
nhos, espumantes e sucos de uva 
brasileiros. Entre elas, o Projeto 
Comprador Nacional, em parce-
ria com o Sebrae, conectando 
mais de 180 compradores a pe-
quenas e médias vinícolas. Outro 
destaque é o Projeto Comprador 
Internacional, com compradores 
dos Estados Unidos, Irlanda, El 
Salvador e Reino Unido e roda-
das de negócios com 22 viníco-
las brasileiras.

Presente à abertura da 5ª edi-
ção da Wine South America, o go-
vernador Eduardo Leite, acompa-
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nhado do vice-governador Gabriel 
Souza, assinou a liberação de re-
curso adicional de R$ 11,3 milhões 
para o Fundo de Desenvolvimen-
to da Vitivinicultura (Fundovitis). 
Com o novo aporte, o valor total 
destinado ao fomento da vitivini-
cultura gaúcha por meio do Fun-
dovitis chega a R$ 44,3 milhões.

A quantia fortalece a parce-
ria entre a Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produção Susten-

tável e Irrigação e o Consevitis, 
que já executa um plano de tra-
balho de R$ 33 milhões em ações 
estratégicas para o setor. A sole-
nidade de abertura teve ainda as 
presenças do embaixador da Itá-
lia no Brasil, Alessandro Cortese, 
e do cônsul-geral da Itália no Rio 
Grande do Sul, Valerio Caruso, 
além de lideranças estaduais e 
regionais, e representantes da ca-
deia da uva e do vinho.


